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AUDIÊNCIA PÚBLICA
AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS
2º Quadrimestre de 2025


Obedecendo à legislação vigente e ao dever cívico de prestar contas aos cidadãos, apresentamos por meio deste documento o Relatório de Avaliação das Metas Fiscais referentes ao 2º Quadrimestre de 2025, demonstrado em Audiência Pública realizada na Câmara Municipal de Vereadores, em cumprimento ao estabelecido no § 4º do art. 9º da Lei de Responsabilidade Fiscal, o qual determina que o Poder Executivo demonstrará e avaliará o cumprimento das metas fiscais do orçamento fiscal e de seguridade social ao final de cada quadrimestre.
Os números são originários dos relatórios bimestrais, quadrimestrais e semestrais  publicados no mural da prefeitura e no site do município www.constantina.rs.gov.br, e para mais esclarecimentos, os resultados serão apresentados com detalhamento das informações e acompanhamento dos principais aspetos que condicionaram o desempenho da receita, da despesa, do resultado                 primário, resultado nominal e da dívida pública consolidada, bem como o atendimento dos limites da LRF e dos limites Constitucionais em relação à despesa com pessoal, educação e saúde.


1 - RECEITA MUNICIPAL

Segundo o Balancete Orçamentário da Receita, o total previsto, que corresponde ao somatório das receitas correntes e de capital, foi estimado na Lei de Orçamento para o exercício de 2025 no montante liquido, após as deduções das receitas, de R$ 87.587.612,00, Sendo R$ 9.147.149,00 do Regime Próprio de Previdência e R$ 78.440.463,00 da Prefeitura Municipal. A receita arrecadada no até o segundo quadrimestre de 2025 foi de R$ 50.789.964,77, tendo sido arrecadado, portanto, 57,98% da meta anual, constante na programação financeira.

[bookmark: _Hlk209791082][bookmark: OLE_LINK1]QUADRO 1 - RECEITA PREVISTA E REALIZADA

	Discriminação
	Previsão Anual Atualizada (Consolidada)
	Arrecadado até o Período (Prefeitura)
	Arrecadado até o Período (RPPS)
	Arrecadado até o Período (Consolidado)
	Arreca dado (%)

	Receitas Correntes
	R$ 70.635.221,00
	R$ 44.804.037,39
	R$ 1.090.126,59
	R$ 45.894.163,98
	64,97%

	Receita Tributária
	R$ 9.374.217,00
	R$ 6.712.907,81
	R$ 0,00
	R$ 6.712.907,81
	71,61%

	Receita de Contribuições
	R$ 2.102.062,00
	R$ 405.682,74
	R$ 709.263,26
	R$ 1.114.946,00
	53,04%

	Receita Patrimonial
	R$ 2.442.767,00
	R$ 1.555.072,43
	R$ 127.709,75
	R$ 1.682.782,18
	68,89%

	Receita de Serviços
	R$ 1.087.606,00
	R$ 20.995,43
	R$ 0,00
	R$ 20.995,43
	1,93%

	Transferências Correntes
	R$ 54.366.873,00
	R$ 35.449.869,16
	R$ 0,00
	R$ 35.449.869,16
	65,20%

	Outras Receitas Correntes
	R$ 1.261.696,00
	R$ 659.509,82
	R$ 253.153,58
	R$ 912.663,40
	72,34%

	Receitas de Capital
	R$ 10.427.500,00
	R$ 1.459.680,06
	R$ 0,00
	R$ 1.459.680,06
	14,00%

	Alienação de Bens
	R$ 6.317.500,00
	R$ 20.395,06
	R$ 0,00
	R$ 20.395,06
	0,32%

	Transferências de Capital
	R$ 4.110.000,00
	R$ 1.439.285,00
	R$ 0,00
	R$ 1.439.285,00
	35,02%

	Receitas Intraorçamentárias
	R$ 6.524.891,00
	R$ 0,00
	R$ 3.436.120,73
	R$ 3.436.120,73
	52,66%

	TOTAL
	R$ 87.587.612,00
	R$ 46.263.717,45
	R$ 4.526.247,32
	R$ 50.789.964,77
	57,98%




O total das receitas correntes  previstas para o exercicio, de acordo com a programação financeira, foi de R$ 70.635.221,00, já os valores arrecadados correspondem a R$ 45.894.163,98, o que corresponte a 64,97% da meta estabelecida para o exercicio. 
Já as receitas de capital totalizaram o montante de R$1.459.680,06, sendo 14,00% do projetado para o ano.


1.1 - RECEITA TRIBUTÁRIA

A receita tributária arrecadada até o final do 2º quadrimestre atingiu o total de R$ 6.712.907,81, em comparação a previsão anual de R$ 9.374.217,00, representado a realização de 71,61% do valor projetado para o exercício.
Conforme demonstrado no Quadro 2, o IPTU arrecadou o valor de R$ 3.036.681,80, do total de R$ 3.296.227,50, totalizando 92,13% do total previsto para o exercício, a arrecadação dessa  receita ocorre quase que na totalidade no primeiro quadrimestre pois há descontos e parcelamento, beneficiando o contribuinte que pagar no início do exercício, porém há durante todo o ano arrecadação de dívida ativa e valores em atraso.
Do Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis - ITBI - para o qual havia uma projeção de R$ 1.000.000,00 para o ano, acumulou-se uma arrecadação de R$ 513.649,45, equivalente a 51,36% do valor previsto para 2025. Essa receita, além de relação direta com os valores venais dos imóveis, também depende do fluxo de transações do mercado imobiliário, o qual ainda não podemos dizer se será satisfatório.
Em relação ao ISSQN, a arrecadação no período foi de R$ 1.401.652,02, o que representa 76,56% da previsão. O desempenho dessa importante fonte de receita municipal, deve-se à implementação de uma política de combate à sonegação de impostos, nota fiscal eletrônica e o Programa de Integração Tributária.
As taxas apresentaram o ingresso de R$ 422.944,44, contra uma projeção de R$ 564.731,00, totalizando
percentual de 74,90% da meta anual.
As Receitas de Contribuições de Melhoria acumularam no quadrimestre, o valor de R$ 37.095,16
correspondendo a 9,69% da previsão anual.
As receitas mais expressivas nesse grupo foram as decorrentes do IPTU e do ISSQN, que registraram uma arrecadação de R$ 3.036.681,80 e R$ 1.401.652,02 respectivamente, correspondendo a  92,13% e 76,56%.

[bookmark: OLE_LINK2]QUADRO 2 - RECEITAS TRIBUTÁRIAS

	[bookmark: _Hlk198649785]Discrinação
	Previsão Anual  Atualizada
	Arrecadado no Período
	 Arrecada do (%)

	Impostos
	R$ 8.426.825,50
	R$ 6.252.868,21
	74,20%

	IPTU
	R$ 3.296.227,50
	R$ 3.036.681,80
	92,13%

	IRRF
	R$ 2.299.865,00
	R$ 1.300.884,94
	56,56%

	ITBI
	R$ 1.000.000,00
	R$ 513.649,85
	51,36%

	ISSQN
	R$ 1.830.733,00
	R$ 1.401.652,02
	76,56%

	Taxas
	R$ 564.731,00
	R$ 422.994,44
	74,90%

	Taxas p/Exercício do Poder de Polícia
	R$ 528.560,00
	R$ 392.504,85
	74,26%

	Taxas p/Prestação de Serviços
	R$ 36.171,00
	R$ 30.439,59
	84,15%

	Contribuições de Melhoria
	R$ 382.660,50
	R$ 37.095,16
	9,69%

	Total Receitas Tributárias
	R$ 9.374.217,00
	R$ 6.712.907,81
	71,61%




1.2 – TRANSFERÊNCIAS  CORRENTES


Conforme se visualiza no Quadro 3, no grupo das Transferências Correntes da União, o item mais significativo refere-se às transferências constitucionais do Fundo de Participação dos Municípios - FPM, que realizou R$ 13.020.680,99,  correspondendo a 66,49% da previsão anual.
Em relação às demais transferências da União, a Cota-Parte do ITR realizou o valor de R$  4.256,72 correspondendo a 7,09%. A previsão dessas receitas pautou-se, também, nas recomendações da Secretaria do Tesouro Nacional, com base no orçamento geral da união.
As Transferências dos Fundos Nacionais destinados aos Fundos Municipais da Saúde, Assistência Social e Educação, registraram arrecadação de 50,89%, 27,96% e 53,31% respetivamente, em relação à meta anual.
Nas Transferências do Estado, percebemos que a participação do Município no ICMS atingil  um total de R$ 8.087.465,84 ou seja 72,69% da meta anual. 
A transferência da Cota-Parte do IPVA no valor de R$ 1.739.581,83 demonstra um realizado de 77,47% em relação à previsão anual,.
A Transferência Corrente do Fundeb, totaliza arrecadação de R$ 7.315.097,90, no percentual de 61,02% em relação à projeção anual.
[bookmark: OLE_LINK3][bookmark: OLE_LINK4]


QUADRO 3 - TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

	[bookmark: _Hlk198652466]           Discriminação
	Previsão Anual
Atualizada
	Arrecadado no
Período
	Arrecadado (%)

	Transferências da União
	R$ 27.160.761,00
	R$ 16.607.685,56
	61,15%

	Cota-Parte do FPM
	R$ 19.583.372,00
	R$ 13.020.680,99
	66,49%

	Cota-Parte do ITR
	R$ 60.000,00
	R$ 4.256,72
	7,09%

	    Comp. Financ. Expl. Rec. Naturais
	R$ 570.000,00
	R$ 288.600,99
	50,63%

	Transferências do SUS
	R$ 4.704.408,00
	R$ 2.394.268,95
	50,89%

	Transferências do FNAS
	R$ 363.650,00
	R$ 101.661,45
	27,96%

	Transferências do FNDE
	R$ 1.313.275,00
	R$ 700.168,82
	53,31%

	Outras tranferências da União
	R$ 566.056,00
	R$ 98.047,64
	17,32%

	Transferências do Estado
	R$ 15.098.500,00
	R$ 11.324.699,78
	75,01%

	Cota-Parte do ICMS
	R$ 11.125.600,00
	R$ 8.087.465,84
	72,69%

	Cota-Parte do IPVA
	R$ 2.245.600,00
	R$ 1.739.581,83
	77,47%

	Cota-Parte do IPI Exportação
	R$ 128.000,00
	R$ 93.066,12
	72,71%

	Cota-Parte da CIDE
	R$ 12.000,00
	R$ 10.925,37
	91,04%

	Transferências do FES
	R$ 905.800,00
	R$ 687.497,89
	75,90%

	Transferências p/ Educação
	R$ 645.500,00
	R$ 429.162,73
	66,49%

	Outras Transferências dos Estados
	R$ 36.000,00
	R$ 277.000,00
	769,44%

	Tranferência dos Municípios e suas Entidades
	R$ 0,00
	R$ 43.225,84
	4.322.584%

	Transferências de Instituições Privadas
	 R$ 30.000,00
	R$ 0,00
	0,00%

	Demais Transferências Correntes
	R$ 90.000,00
	R$ 159.160,08
	176,84

	Transferências do Fundeb
	R$ 11.987.612,00
	R$ 7.315.097,90
	61,02%

	Total das Transferências  Correntes
	R$ 54.366.873,00
	R$ 35.449.869,16
	65,20%





1.3 - TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB

 
O quadro a seguir evidencia o comportamento da arrecadação e dos valores transferidos ao FUNDEB. Em resumo, verifica-se que no exercicio em questão o Município recebeu, do referido fundo, em razão do número de alunos matriculados em sua rede de ensino, o valor de R$ 7.456.655,93, atingindo 62,20% da previsão anual. Por outro lado, contribuiu, de forma compulsória para o mesmo fundo com R$ 2.567.987,43, representando 62,13% do total previsto para o ano. 


[bookmark: OLE_LINK5]QUADRO 4 - TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB

	       Discriminação
	Previsão Anual Atualizada
	Arrecadado no Período
	 Arrecadado (%)

	Valores Recebidos do FUNDEB
	R$ 11.987.612,00
	R$ 7.456.655,93
	62,20%

	Dedução da Receita para formação do FUNDEB
	R$ 4.133.128,00
	R$ 2.567.987,43
	62,13%




1.4 – DEMAIS RECEITAS CORRENTES


Nas Demais Receitas Correntes estão as Receitas de Contribuições, Patrimonial, Serviços e Outras Receitas Correntes que acumularam no ano, os percentuais de 53,04%, 68,89%, 1,93% e 72,34%, respetivamente, da previsão anual. 
As receitas mais significativas nesse grupo são as decorrentes da Contribuição para o Custeio da Iluminação Pública que registrou uma arrecadação de R$ 149.669,67 correspondendo a 61,09% da projeção anual, e as remunerações de depósitos bancários que tiveram uma arrecadação de R$ 1.512.057,31 correspondendo a 108,29% da previsão anual.


[bookmark: OLE_LINK6]QUADRO 5 - DEMAIS RECEITAS CORRENTES

	[bookmark: _Hlk198713341]Discriminação
	Previsão Anual Atualizada
	Arrecadado no Período
	Arrecadado (%)

	Receita de Contribuições
	R$ 2.102.062,00
	R$ 1.114.946,00
	53,04%

	Contrib. p/Custeio Ilum. Pública
	R$ 245.000,00
	R$ 149.669,67
	61,09%

	Receita Patrimonial
	R$ 2.442.767,00
	R$ 1.682.782,18
	68,89%

	Expl. Patrimônio Imobiliário do estado
	R$ 39.500,00
	R$ 40.972,99
	103,73%

	Remuneração Depósitos Bancários
	R$ 1.396.267,00
	R$ 1.512.057,31
	108,29%

	Outras Receitas Patrimoniais
	R$ 7.000,00
	R$ 2.042,13
	29,17%

	Receita de Serviços
	R$ 1.087.606,00
	R$ 20.995,43
	1,93%

	    Serviços de Máquinas Perímetro Urbano
	R$ 1.000,00
	R$ 0,00
	0,00%

	    Serviços de Máquinas Patrulha Agrícola
	R$ 27.406,00
	R$ 0,00
	0,00%

	    Inscrições em Concurso e Proc Seletivos
	R$ 100,00
	R$ 20.894,00
	20.894,00%

	Outras Receitas Correntes
	R$ 1.261.696,00
	R$ 912.663,40
	72,34%

	    Multas Adm, contratuais e judiciais
	R$ 17.000,00
	R$ 6.874,30
	40,44%

	Indenizações Restituições e Ressarcim.
	R$ 349.000,00
	R$ 259.665,60
	74,40%

	Outras  receitas correntes
	R$ 775.696,00
	R$ 392.969,92
	50,66%





1.6 - RECEITAS DE CAPITAL 

As Receitas de Capital alcançaram apenas 13,97% do projetado. Na composição dessa receita, o item Transferência de Convênios da União de Capital  teve desempenho realizando 43,48% do previsto e o item Alienação de Bens alcançou 0,32%.

[bookmark: OLE_LINK7]QUADRO 6 - RECEITAS DE CAPITAL

	            Discriminação
	Previsão Anual Atualizada
	Arrecadado no Período
	Arrecadado(%)

	Receitas de Capital
	R$ 10.427.500,00
	R$ 1.456.680,06
	13,97%

	Alienação de Bens
	R$ 6.317.500,00
	R$ 20.395,06
	0,32%

	Transferências de Capital de Convênios da União e de suas Entidades
	R$ 4.110.000,00
	R$ 1.439.285,00
	43,48%




2 - DESPESA MUNICIPAL
Considerando todas as fontes de recurso, inclusive as despesas Intraorçamentárias, a despesa total liquidada até o segundo quadrimestre de 2025 apresenta um percentual de execução inferior ao da  receita total realizada, sendo as receitas no valor de  R$ 50.789.964,77, percentual de 57,98% e as despesas liquidadas no valor de R$  44.241.467,01, percentual de  50,51%.
[bookmark: OLE_LINK11][bookmark: OLE_LINK9]

QUADRO 7 - RESULTADO ORÇAMENTÁRIO

Balanço da Execução Orçamentária e Financeira

	[bookmark: _Hlk114738192][bookmark: OLE_LINK10]Discriminação
	Estimada para 2025
	Arrecadado até o 2º  Quadrimestre
	Arrecadado (%)

	Receita realizada até o 2º quadrimestre
	
R$ 87.587.612,00
	R$ 50.789.964,77
	57,98%

	   Prefeitura
	R$ 78.440.463,00
	R$ 46.263.717,45
	58,97%

	   RPPS
	R$ 9.147.149,00
	R$ 4.526.247,32
	49,48%




Consolidado
	Despesa Orçamentária
	Previsão Anual Atualizada
	Empenhada no    Período
	Liquidada no    Período
	Paga no    Período
	Liquidado (%)

	Despesas Correntes
	R$ 69.027.360,00
	R$ 45.662.895,24
	R$ 40.390.711,76
	R$ 38.746.428,15
	58,51%

	Pessoal e Encargos Sociais
	R$ 44.162.313,00
	R$ 26.091.537,50
	R$ 26.046.180,74
	R$ 25.391.724,66
	58,98%

	Juros e Encargos de Emprestimos Financiamentos
	R$ 500.000,00
	R$ 690.000,00
	R$ 555.404,24
	R$ 506.822,78
	111,08%

	Outras Despesas Correntes
	R$ 24.365.047,00
	R$ 18.881.357,74
	R$ 13.789.126,78
	R$ 12.847.880,71
	56,59%

	Despesas de Capital
	R$ 16.821.494,00
	R$ 6.377.386,67
	R$ 3.850.755,25
	R$ 3.643.457,53
	22,89%

	Investimentos
	R$ 16.361.894,00
	R$ 5.358.786,67
	R$ 2.925675,40
	R$ 2.764.164,33
	17,88%

	Amortização de Dívida
	R$ 459.600,00
	R$ 1.018.600,00
	R$ 925.079,85
	R$ 879.293,20
	201,28%

	Reserva de Contingência
	R$ 1.738.758,00
	R$ 0,00
	R$ 0,00
	R$ 0,00
	0,00%

	Despesa Total
	R$ 87.587.612,00
	R$ 52.040.281,01
	R$ 44.241.467,01
	R$ 42.389.885,68
	50,51%




Prefeitura Municipal
	Despesa Orçamentária
	Previsão Anual Atualizada
	Empenhada no    Período
	Liquidada no    Período
	Paga no    Período
	Liquidado (%)

	Despesas Correntes
	R$ 59.070.969,00
	R$ 39.956.688,89
	R$ 34.748.985,84
	R$ 33.111.358,95
	58,83%

	Pessoal e Encargos Sociais
	R$ 34.976.813,00
	R$20.685.863,50
	R$20.640.506,74
	R$ 19.992.707,38
	59,01%

	Juros e Encargos de Emprestimos Financiamentos
	R$ 500.000,00
	R$ 690.000,00
	R$ 555.404,24
	R$ 506.822,78
	111,08%

	Outras Despesas Correntes
	R$ 23.594.156,00
	R$ 18.580.825,39
	R$ 13.553.074,86
	R$ 12.611.828,79
	57,44%

	Despesas de Capital
	R$ 16.369.494,00
	R$ 6.375.396,67
	R$ 3.848.445,25
	R$ 3.641.467,53
	23,51%

	Investimentos
	R$15.909.894,00
	R$ 5.356.796,67 
	R$ 2.923.365,40
	R$ 2.762.174,33
	18,37%

	Amortização de Dívida
	R$ 459.600,00
	R$1.018.600,00 
	R$ 925.079,85 
	R$879.293.20 
	201,28%

	 Reserva de Contingência
	R$ 600.000,00
	R$ 0,00
	R$ 0,00
	R$ 0,00
	0,00%

	Despesa Total
	R$ 76.040.463,00
	R$46.332.085.56
	R$ 38.597.751,09
	R$ 36.752.828,48
	50,76%




Câmara de Vereadores
	Despesa Orçamentária
	Previsão Anual Atualizada
	Empenhada no    Período
	Liquidada no    Período
	Paga no    Período
	Liquidado (%)

	Despesas Correntes
	R$ 1.950.000,00
	R$ 1.018.378,20 
	R$ 1.018.378,20 
	R$ 1.011.721,48 
	52,22%

	Pessoal e Encargos Sociais
	R$1.470.000,00
	R$842.812,65
	R$ 842.812,65
	R$ 836.155,93
	57,33%

	Outras Despesas Correntes
	R$ 480.000,00 
	R$ 175.565,55 
	R$ 175.565,55 
	R$ 175.565,55
	36,58%

	Despesas de Capital
	R$ 450.000,00 
	R$ 1990,00 
	R$ 1990,00 
	R$ 1990,00 
	0,44%

	Investimentos
	R$ 450.000,00
	R$ 1.990,00 
	R$ 1.990,00 
	R$ 1.990,00
	0,44%

	Despesa Total
	R$ 2.400.000,00
	R$ 1.020.368,20
	R$ 1.020.368,20
	R$ 1.013.711,48
	42,52%


RPPS
	Despesa Orçamentária
	Previsão Anual Atualizada
	Empenhada no    Período
	Liquidada no    Período
	Paga no    Período
	Liquidado (%)

	Despesas Correntes
	R$ 8.006.391,00 
	R$ 4.687.828,15 
	R$ 4.657.234,90 
	R$ 4.657.234,90  
	58,17%

	Pessoal e Encargos Sociais
	R$7.715.500,00 
	R$4.562.861,35
	R$4.562.861,35 
	R$4.562.861,35
	59,14%

	Outras Despesas Correntes
	R$290.891,00 
	R$124.966,80
	R$ 94.373,55
	R$ 94.373,55
	32,44%

	Despesas de Capital
	R$ 2.000,00 
	R$ 0,00
	R$ 0,00 
	R$ 0,00 
	0,00%

	Investimentos
	R$ 2.000,00
	R$ 0,00 
	R$ 0,00 
	R$ 0,00 
	0,00%

	 Reserva de Contingência
	R$ 1.138.758,00
	R$ 0,00
	R$ 0,00
	R$ 0,00
	0,00%

	Despesa Total
	R$ 9.147.149,00
	R$ 4.687.828,15
	R$ 4.657.234,90
	 R$ 4.657.234,90  
	50,91%





O valor informado na coluna Previsão Anual Atualizada da Despesa, segundo a 9ª edição do de Demonstrações Fiscais (Portaria STN nº 878/2018), corresponde a: 

	Previsão Inicial da Despesa
	R$ 87.587.612,00

	(+) Excesso de arrecadação, utilizado para a abertura de créditos adicionais
	R$3.376.840,93

	(+) Superávit financeiro de 2024, utilizado para abertura de créditos adicionais
	R$ 3.909.240,16

	(=) Previsão atualizada da Despesa
	R$ 94.873.693,09



A diferença observada entre a previsão inicial da despesa e a previsão atualizada da despesa, no valor de R$ 7.268.081,09 corresponde ao montante de recursos do Superávit Financeiro do exercício de 2024 que foi indicado para a abertura de créditos adicionais, bem como o montante dos créditos especiais e suplementares por excesso de arrecadação. 

2.1 - JUROS E AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA

[bookmark: OLE_LINK15]	Os Juros e Encargos da Dívida, que englobam pagamento de juros, comissões e outros encargos de operações de crédito e de outros compromissos de longo prazo, somaram R$ xxxxxx. Já as despesas com a Amortização da Dívida, com valor de R$ xxxxxxx.

QUADRO 8 – JUROS E AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA

	Divida
	Inscrita  em 2025
	Amortizações
no Período
	Juros/Encargos
no Período

	FINISA -  CEF
	R$ 0,00
	R$ 366.293,20
	R$ 352.922,78

	Siliprandi
	R$ 0,00
	R$ 513.000,00
	R$ 153.900,00

	Precatórios – RGE
	R$ 95.683,14
	R$ 0,00
	R$ 0,00

	Requisição de Pequeno Valor (RPV)
	R$ 634.374,43
	R$ 634.374,43
	R$ 0,00

	Total de Amortizações e Juros
	R$ 730.057,57
	R$ 1.513.667,63
	R$ 506.822,78




2.2 - INVESTIMENTOS REALIZADOS

O total dos investimentos empenhados ficou em R$ 5.252.216,41, sendo que desses o que foi efetivamente pago foi o total de R$ 2.684.308,13. Em termos analíticos, os principais investimentos realizados pela administração, no período em análise, foram os seguintes:
 Investimentos em Obras:
·  Coordenadoria Municipal da Defesa Civil;
· Manutenção do Sistema Viário Urbano;
· Manutenção do Sistema Viário Rural;

Investimentos em Materiais Permanentes:
· Manutenção e Conservação da Frota de Veículos;
· Ensino Fundamental;
· Manutenção da Saúde Pública;







QUADRO 9 - INVESTIMENTOS EM OBRAS

	Ação
	Empenhado Bruto
	Liquidado Bruto
	Pago Bruto

	2030 – Manutenção do Sistema Viário Urbano
	R$ 419.309,28
	R$ 345.054,18
	R$ 340.458,36

	2038 – Manutenção do Sistema Viário Rural
	R$ 1.451.578,93
	R$ 269.475,40
	R$ 269.475,40

	2040 – Cras – Centro de Ref de Assistência Social
	R$ 69.600,00
	R$ 69.600,00
	R$ 60.328,82

	2059 – Escolas Municipais
	R$ 398.231,71
	R$ 168.751,47
	R$ 133.647,88

	2063 – Manutenção de Espaços Recreativos e Desportivos
	R$ 292.785.23
	R$ 196.412,00
	R$ 152.015,52

	2118 – Manutenção, Ampliação e Conservação de Bens
	R$ 28.605,84
	R$ 24.449,19
	R$ 24.449.19

	2136 – Coordenadoria Municipal da Defesa Civil
	R$ 1.153.716,10
	R$ 1.153.716,10
	R$ 1.153.716,10

	Total de Investimentos em Obras
	R$ 3.813.827,09
	R$ 2.228.435,70
	R$ 2.135.068,63




QUADRO 10 - INVESTIMENTOS EM MATERIAIS PERMANTES.

	Ação
	Empenhado Bruto
	Liquidado Bruto
	Pago Bruto

	2001 – Educação Infantil – Pré-Escola 
	R$9.674,00
	R$ 7.670,00
	R$ 0,00

	2005 – Manutenção da Saúde Pública
	R$ 75.660,00
	R$ 31.500,00 
	R$ 31.500,00

	2008 – Manutenção da Câmara de Vereadores
	R$ 1990,00
	R$ 1.990,00
	R$ 1.990,00

	2010 – Desenvolvimento Cultural Livre
	R$ 2.314,00
	R$ 2.314,00
	R$ 0,00

	2016 – Ensino Fundamental 
	R$ 115.110,00
	R$ 61.300,00
	R$ 46.500,00

	2024 – Manutenção da Limpeza Pública
	R$ 22.360,00
	R$ 22.360,00
	R$ 22.360,00

	2029 – Manutenção e Conservação da Frota de Veículos
	R$ 920.990,00
	R$ 135.990,00
	R$ 135.990,00

	Total de Investimentos em Materiais Permanentes
	R$ 1.438.389,32
	R$ 648.505,50
	R$ 549.239,50






3 - DESPESA COM PESSOAL
A Receita Corrente Líquida acumulada dos últimos 12 meses, considerada para fins de cálculo do comprometimento das despesas com pessoal, atingiu o montante de R$ 65.897.708,37 e está assim discriminada:

QUADRO 11 - APURAÇÃO DA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA 

	Discriminação
	Arrecadada nos  últimos 12 meses

	Receitas Correntes Líquidas
	R$ 67.289.680,37

	(-) Transferências obrigatórias da União relativas às emendas individuais
	R$ (743.624,00)

	(-) Transferências obrigatórias da União relativas às emendas de bancada
	R$ (0,00)

	(-) Transferências da União relativas a remuneração do Agentes de Endemias e ACS
	R$ (648.348,00)

	(=) RECEITA CORRENTE LÍQUIDA
	R$ 65.897.708,37



	A Despesa com Pessoal, calculada conforme metodologia estabelecida na Instrução Normativa nº 006/2019 do Tribunal de Contas do Estado, que considera os Poderes Executivo e Legislativo, é o item mais significativo no conjunto das despesas fiscais. A Despesa com Pessoal, em relação à Receita Corrente Líquida dos últimos 12 meses (setembro de 2024 à agosto de 2025), conforme estabelece a Lei de Responsabilidade Fiscal, abaixo do limite de alerta, totalizando nos últimos 12 meses um Valor de R$ 30.785.484,44. É preciso considerar que na despesa com pessoal aqui considerada está incluindo a alíquota suplementar de recuperação do passivo atuarial e outras despesas que são desconsideradas no cálculo legal de Despesas com Pessoal, porém a intenção aqui é demonstrar o valor real despendido com folha de pagamento. 


QUADRO 12 - DESPESA COM PESSOAL E LIMITES DA LRF

	Despesas com pessoal
	Despesa Liquidada dos últimos 12 meses
	 Despesa Pessoal
	Limite de Alerta
	Limite Prudencial
	Limite Legal

	Poder  Executivo
	R$ 30.785.484,44
	46,72%
	48,60%
	51,30%
	54,00%









4- RESULTADO PRIMÁRIO
O Resultado Primário, principal indicador de solvência fiscal do setor público, tem por finalidade indicar se os gastos do Município, no atendimento das necessidades públicas são compatíveis com a sua arrecadação. Também visa evidenciar se a Administração Municipal consegue honrar o pagamento de sua dívida utilizando suas receitas próprias. Nesse cálculo, são consideradas apenas as chamadas receitas e despesas primárias, que não incluem, pelo lado das      receitas, os rendimentos de aplicações, as operações de crédito e as amortizações de empréstimos, e do lado da despesa, os juros e encargos da dívida, a concessão de empréstimos, a aquisição de títulos já integralizados, amortização da dívida, as despesas Intra orçamentárias e a reserva rde contingência.
No período de janeiro a agostol de 2025, o Resultado Primário (Com  RPPS) - Acima da Linha  foi de R$ 4.415.142,70 . O desempenho favorável demonstra que as receitas primárias foram suficientes para suportar integralmente as despesas primárias, além de gerar excedentes para o pagamento da dívida.
As receias primárias (COM RPPS) somaram um valor de R$ 49.105.197,71 e as despesas primárias um valor de R$ 41.003.769,70.

QUADRO 13 - RESULTADO PRIMÁRIO

	RECEITA
	PREVISÃO ATUALIZADA
	RECEITAS REALIZADAS

	Receita primária total
	R$ 85.191.345,00
	R$ 49.105.197,71

	Receita primária total (exceto fontes rpps)
	R$ 77.244.196,00
	R$ 44.751.660,14




	[bookmark: _Hlk114662933]DESPESAS PRIMÁRIAS
	Realizado
(Empenhada) no Período
	Despesa paga no período
	RESTOS A PAGAR PROCESSADOS PAGOS

	Despesa primária total
	R$ 50.331.681,91
	R$ 41.003.769,70
	R$ 863.774,04

	Despesa primária total (exceto fontes rpps)
	R$ 45.643.853,76
	R$ 36.346.534,80
	R$ 863.774,04



	RESULTADO PRIMÁRIO (COM RPPS) - Acima da Linha
	R$ 4.415.142,70

	RESULTADO PRIMÁRIO (SEM RPPS) - Acima da Linha
	R$ 4.685.090,03


		




5 - RESULTADO NOMINAL
O Resultado Nominal, indicador de controle do endividamento público, é um dos principais focos de uma gestão fiscal responsável. O Resultado Nominal é obtido a partir do Resultado Primário por meio da soma da conta de juros (juros ativos menos juros passivos).
Os juros a serem considerados para o cálculo do Resultado Nominal são apurados por competência, ou seja, quando de seu impacto no montante da Dívida. Assim, os juros ativos são as remunerações sobre créditos financeiros (como empréstimos concedidos) e as aplicações financeiras do ente. Os juros passivos são aqueles reconhecidos sobre os passivos que compõem a Dívida (como juros e encargos sobre financiamentos contratados).
Para o cômputo do Resultado Nominal é utilizado como base o Resultado Primário com a finalidade de apurar quanto é a sobra financeira para pagamento de juros e principal da dívida. Considerando os dados do exercício de 2025 percebe-se que, considerando um Resultado         Primário (SEM RPPS) - Abaixo da Linha de R$ 4.685.090,03 , somando os juros ativos e descontando os juros passivos, chega-se ao Resultado Nominal de R$ 5.550.169,80, ou seja, esse é o valor de sobra para amortizações do principal da dívida.


QUADRO 14 - RESULTADO NOMINAL


	CÁLCULO DO RESULTADO NOMINAL
	SALDO

	
	Em 31/Dez/2024
	Janeiro – Agosto 2025

	DÍVIDA CONSOLIDADA (XXXIX)
	R$ 4.291.738,02
	R$ 4.288.497,30

	DEDUÇÕES (XL)
	R$ 14.561.548,64
	R$ 20.321.278,04

	Disponibilidade de Caixa
	R$ 14.561.548,64
	R$ 20.321.278,04

	Disponibilidade de Caixa Bruta
	R$ 15.888.111,74
	R$ 20.944.567,31

	(-) Restos a Pagar Processados (XLI)
	R$ 867.344,46
	R$ 35.327,32

	(-) Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados
	R$ 459.218,64
	R$ 587.961,95

	DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (XLII) = (XXXIX - XL)
	R$ -10.269.810,62
	R$ -16.032.780,74

	RESULTADO NOMINAL (SEM RPPS) - Abaixo da Linha (XLIII) = (XLIIa - XLIIb)
	R$ 5.762.970,12




	Resultado Primário
	Realizado no  Período

	RESULTADO PRIMÁRIO (Sem RPPS) Acima da Linha
	R$ 4.685.090,03



	Juros Nominais
	Realizado no Período

	(+) Juros e Encargos Ativos (Exceto RPPS)
	R$ 1.512.057,31

	(-) Juros e Encargos Passivos (Exceto RPPS)
	R$ 646.977,54



	Resultado Nominal
	Realizado no Período

	Resultado Nominal (Sem RPPS) Acima da Linha
	R$ 5.550.169,80





6 – DÍVIDA PÚBLICA
O demonstrativo contém informações sobre a Dívida Consolidada, as Deduções, a Dívida Consolidada Líquida e o percentual apurado com base na Receita Corrente Líquida, com a finalidade de verificar a variação do saldo do endividamento no período. Para fins de transparência, o valor da Dívida Consolidada é detalhado com os valores dos Empréstimos e Financiamentos informando os valores do saldo do exercício anterior e do saldo do exercício atual até o quadrimestre de referência.
























QUADRO 15 – DEMONSTRAÇÃO DA DÍVIDA PÚBLICA

	[bookmark: JR_PAGE_ANCHOR_0_1]
DÍVIDA CONSOLIDADA
	SALDO DO EXERCÍCIO ANTERIOR
	SALDO DO EXERCÍCIO DE 2025

	
	
	Até o 1º Quadrimestre
	Até o 2º Quadrimestre
	Até o 3º Quadrimestre

	DÍVIDA CONSOLIDADA - DC (I)
	4.288.497,30
	4.288.497,30
	4.288.497,30
	0,00

	Dívida Mobiliária
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	Dívida Contratual
	2.923.917,30
	2.923.917,30
	2.923.917,30
	0,00

	Empréstimos
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	Reestruturação da Dívida de Estados e Municípios
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	Financiamentos
	2.923.917,30
	2.923.917,30
	2.923.917,30
	0,00

	Internos
	2.923.917,30
	2.923.917,30
	2.923.917,30
	0,00

	Externos
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	Parcelamento e Renegociação de dívidas
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	Demais Dívidas Contratuais
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	Precatórios Posteriores a 05/05/2000 (inclusive) - Vencidos e não pagos
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	Outras Dívidas
	1.364.580,00
	1.364.580,00
	1.364.580,00
	0,00

	DEDUÇÕES (II)
	14.561.548,64
	20.768.955,09
	20.321.278,04
	0,00

	Disponibilidade de Caixa¹
	14.561.548,64
	20.768.955,09
	20.321.278,04
	0,00

	Disponibilidade de Caixa Bruta
	15.888.111,74
	22.157.823,21
	20.944.567,31
	0,00

	(-) Restos a Pagar Processados
	867.344,46
	770.626,23
	35.327,32
	0,00

	(-) Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados
	459.218,64
	618.241,89
	587.961,95
	0,00

	Demais Haveres Financeiros
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA² (DCL) (III) = (I - II)
	-10.273.051,34
	-16.480.457,79
	-16.032.780,74
	0,00

	RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL (IV)
	65.098.110,76
	66.902.682,68
	67.291.338,77
	0,00

	(-) Transferências obrigatórias da União relativas às emendas individuais (art. 166-A, § 1º, da CF) (V)
	1.999.584,17
	2.435.051,17
	743.624,00
	0,00

	RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA PARA CÁLCULO DOS LIMITES DE ENDIVIDAMENTO (VI) = (IV - V)
	63.098.526,59
	64.467.631,51
	66.547.714,77
	0,00

	% da DC sobre a RCL AJUSTADA (I/VI)
	6.8%
	6.65%
	6.44%
	0%

	% da DCL sobre a RCL AJUSTADA (III/VI)
	-16.28%
	-25.56%
	-24.09%
	0%

	LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL - 120%
	75.718.231,91
	77.361.157,81
	79.857.257,72
	0,00

	LIMITE DE ALERTA (inciso III do § 1º do art. 59 da LRF) - 108%
	68.146.408,72
	69.625.042,03
	71.871.531,95
	0,00

	OUTROS VALORES NÃO INTEGRANTES DA DC
	SALDO DO EXERCÍCIO
ANTERIOR
	SALDO DO EXERCÍCIO DE 2025

	
	
	Até o 1º Quadrimestre
	Até o 2º Quadrimestre
	Até o 3º Quadrimestre

	PRECATÓRIOS ANTERIORES A 05/05/2000
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	PRECATÓRIOS POSTERIORES A 05/05/2000 (Não incluídos na DCL)²
	95.683,14
	95.683,14
	95.683,14
	0,00

	PASSIVO ATUARIAL
	117.734.869,69
	117.734.869,69
	117.734.869,69
	0,00

	RP NÃO-PROCESSADOS
	3.630.118,36
	957.668,77
	339.007,69
	0,00

	ANTECIPAÇÕES DE RECEITA ORÇAMENTÁRIA – ARO
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	DÍVIDA CONTRATUAL DE PPP
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	APROPRIAÇÃO DE DEPÓSITOS JUDICIAIS
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00










Como  verifica-se, a Dívida Consolidada ou Fundada apresentou saldo de R$ 4.288.497,30 decorrente de Operações de Crédito contratadas pelo Município, e dívida com regularização fundiária Bairro São Roque.
Com relação à Dívida Consolidada Líquida - DCL, cujo comprometimento em relação à Receita Corrente Líquida - RCL não deve ultrapassar o limite de 120% se observa que, no final do segundo quadrimestre , considerando a apuração da receita corrente líquida ajustada para cálculo dos limites de endividamento no valor de R$ 79.857.257,72, o índice alcançado foi de: 6.44%.


7 - DISPONIBILIDADES / RESTOS A PAGAR
Outro importante indicador da prudência fiscal definido na LRF diz respeito ao acúmulo de restos a pagar comparado com a disponibilidade de caixa. Em 31/08/2025, os Restos a Pagar Processados e Não Processados foram de R$ 10.393.265,51, sendo R$  320.475,84 de exercícios anterioes e R$ 10.072.789,67 do exercícios. Já as disponibilidades do Executivo alcançaram R$ 20.939.333,03. Considerando esse número verifica-se que ao final do período houve Superávit Financeiro no total de R$ 10.140.388,61, sendo o total de R$ 6.039.669,86 referente a recursos não vinculados. A relação “Saldo de Caixa / Restos a Pagar”, para as principais fontes de recursos pode ser visualizada no quadro a seguir:

QUADRO 16 - DEMONSTRAÇÃO DE RESTOS A PAGAR

	
IDENTIFICAÇÃO DOS RECURSOS
	
DISPONIBILIDADE DE CAIXA BRUTA
	
RESTOS A PAGAR DE EXERCÍCIOS ANTERIORES
	
RESTOS A PAGAR DO EXERCÍCIO
	
DISPONIBILIDADE DE CAIXA LÍQUIDA

	TOTAL DOS RECURSOS NÃO VINCULADOS (I)
	R$ 12.521.002,03
	R$ 297.266,08
	R$ 6.183.565,25
	R$ 6.039.669,86

	TOTAL DOS RECURSOS VINCULADOS (EXCETO AO RPPS) (II)
	R$ 7.831.168,02
	R$ 23.209,76
	R$ 3.383.971,02
	R$ 4.009.234,49

	TOTAL DOS RECURSOS VINCULADOS AO RPPS (III)
	R$ 586.162.08
	R$ 0,00
	R$ 505.253,40
	R$ 91.484,26

	TOTAIS
	R$ 20.939.333,03
	R$ 320.475,84
	R$ 10.072.789,67
	R$ 10.140.388,61




8 - RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS
Conforme a Lei Complementar 001/2023, de 27 de dezembro de 2023, o Município instituiu e mantém Regime Próprio de Previdência Social, destinado ao pagamento de aposentadorias e pensões aos servidores públicos municipais. No período observado, as Receitas Previdenciárias atingiram a soma de R$ 8.023.624,75, e as despesas com o pagamento de benefícios e outras despesas do regime de previdência, tiveram uma liquidação total de R$ R$ 6.866.683,54, obtendo-se um resultado de R$ 1.156.941,21, o qual, conjugado com o saldo anterior das disponibilidades financeiras e Ajuste para Perdas em Títulos e Valores Mobiliários, resulta num montante atual de R$ R$ 18.615.840,91, os    quais se encontram depositados em contas bancárias específicas, devidamente aplicados em fundos de investimentos. O quadro a seguir evidencia a posição das contas previdenciárias ao final do quadrimestre.

QUADRO 17 - RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS

	Receitas Previdenciárias
	Previsão Anual Atualizada
	Realizado no  Período

	Receitas Correntes
	R$ 8.979.258,00
	R$ 4.427.946,59

	Contribuição do Servidor Ativo
	R$ 1.267.258,00
	R$ 688.734.29

	Contribuição do Servidor Inativo
	R$ 35.000,00
	R$ 20.528,97

	Receita de Contribuições Patronais
	R$ 6.357.000,00
	R$ 3.337.820,00

	Receita Patrimonial
	R$ 1.200.000,00
	127.709,75

	Remuneração de Investimentos em Renda Variável
	R$ 0,00
	R$ 0,00

	Compensação Previdenciária do RGPS para RPPS
	R$ 120.000,00
	R$ 253.153,58

	Total das Receitas Previdenciárias (I)
	R$ 8.979.258,00
	R$ 4.427.946,59



	Despesas Previdenciárias
	Previsão Anual  Atualizada
	Despesas Pagas Até o 2º Quadrimestre

	Previdência Social
	R$ 7.715.500,00
	R$ 4.562.861,35

	Aposentadorias
	R$ 6.500.000,00
	R$ 3.798.886,22

	Pensões
	R$ 1.215.500,00
	R$ 763.975,13

	Total das Despesas Previdenciárias (II)
	R$ 7.715.500,0
	R$ 4.562.861,35



	Resultado Previdenciário (I-II)
	R$ 1.263.758,00
	R$ -134.014,76






	BENS E DIREITOS DO RPPS (FUNDO EM CAPITALIZAÇÃO)
	SALDO ATUAL

	Disponibilidade Financeira
	R$ 119.252,30

	Investimentos e Aplicações
	R$ 20.375.819,35

	Outros Bens e Direitos (passivo atuarial)
	R$ 96.900.348,32




COMENTÁRIO FINAL

Os resultados apresentados permitem concluir que a Despesa com Pessoal e a Dívida Consolidada Líquida, como proporção da Receita Corrente Líquida, encontram-se dentro dos limites legais. As metas fixadas para o Resultado Primário e para o Resultado Nominal foram superadas. O índice de gastos com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino no período ficou 28,93%. O índice de gastos com as Ações e Serviços Públicos de Saúde está dentro do exigido pela Lei, fechando no período com 16,64%. Cabe salientar que ao longo dos últimos anos houve uma evolução no caminho do equilíbrio financeiro o qual deve ser mantido por esta e pelas próximas gestões para que no futuro o Município possa alcançar a tão sonhada meta de Equilíbrio financeiro e atender as necessidades da população através da eficiência e planejamento na Gestão Pública. 



Constantina/RS, 29 de agosto de 2025.



	_____________________
	________________________
	_____________________

	Cristian Riboli Bratz
	Adenir Bitello
	André Luís Faotto

	Prefeito Municipal
	Secretário da Fazenda
	Contador
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